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  ECONOMIA 

I Mapa  mostra que desenvolvimento leva a região a se aproximar das 
áreas mais ricas do país, o Sul e o Sudeste. Interior lidera arrancada 

Dinamismo no 
Centro-Oeste 

VIDA BRASILEIRA O BRASIL CHINÊS 
Crescimento médio do PIB de roicrorregiões - 1999-2001 a 2003-2005 

WCIANA NAVARRO 	(01 

DA EQUIPE DO CORREIO QUANTO CADA UM GANHA 
Estudo mostra melhores e piores unidades da Federação quanto ao PIB per capita 

(PIB per capita entre 2003 e 2005 - valores atualizados em R$ de 2007) 

Região 

Pinheiro 1.740 

Viana 1.809 

Rosário 1.835 

Chapadinha 2.041 

Codó 2.073 

Meio-NorteT.D de Cocais 2.154 

Itapecuru Mirim 2.174 

Zé Doca 2.245 

A Região Centro-Oeste está 
cada vez mais próxima do 
Sul e Sudeste quando o 
assunto é o dinamismo 

econômico. O Mapa da Desigual-
dade Espacial da Renda no Brasil, 
estudo realizado pelos conselhos 
Federal e Regional de Economia 
(Cofecon e Corecon-DF), mostra 
que a área está cada vez mais pró-
xima das partes mais ricas do 
país se considerado o Produto In-
terno Bruto (PIB) per capita. O 
grande motor da expansão do 
centro do país é o agronegócio. O 
Sul e o Sudeste, ao contrário, cres-
cem graças à exploração petrolí-
fera e ao desenvolvimento da ati-
vidade industrial. 

A pesquisa constatou que a 
expansão econômica brasileira é 
mais forte no interior do que no 
litoral. Das 41 áreas com taxas 
chinesas de crescimento, ou seja, 
acima de 10%, 36 estão distantes 
da costa (veja mapa). Segundo o 
economista Júlio Miragaya, coor-
denador da pesquisa, a acelera-
ção mais forte no interior do país 
se deve ao desenvolvimento da 
agropecuária., à migração de mui-
tas agroindústrias do Sudeste e 
Sul para próximo dos campos de 
cultivo no Centro-Oeste e, nas 
áreas da Região Norte, às baixas 
taxas de comparação. 

A expectativa é de que os in-
dicadores de expansão dos es-
paços no interior do país se ace-
lerem ainda mais tendo em vista 
alguns projetos de infra-estru-
tura em andamento, como a Fer-
rovia Norte-Sul (entre Tocantins 
e Maranhão), a Ferronorte (no 

Mato Grosso) e a rodovia BR-
163, no mesmo estado. 

De acordo com o estudo, o 
Brasil mais rico, isto é, aquele 
cujo PIB per capita é 1,5 vez su-
perior à média nacional, tem ati-
vidades econômicas desenvolvi-
das em diversas áreas geográfi-
cas e econômicas, entre elas pe-
tróleo, agronegócio, indústria e 
serviço público, no caso do DE O 
mapa do país mais pobre, no en-
tanto, é bem mais concentrado. 
Das 10 regiões menos favoreci-
das, ou seja, com PIB per capita 
inferior a 15% da média nacio-
nal, nove estão no Maranhão. Em 
alguns municípios a proporção é 
ainda menor: 10%. 

Brasfilla e Entorno 
Comparada a outras regiões do 
país, a capital da República apa-
rece em quarto lugar no ranking 
de PIB per capita, com R$ 28.576, 
mais do dobro do valor médio 

para o Brasil, de R$ 12.396. "A 
força do PIB de Brasília está no 
setor público, cujos salários são 
três vezes maiores que os do se-
tor privado", afirma Miragaya. É 
na cidade criada por JK que está 
boa parte dos cargos mais altos 
dos três poderes. 

Ao redor dos altos salários do 
governo, milhares de pessoas se 
aglutinam no Entorno do Distri-
to Federal, área cujo PIB per ca-
pita é de R$ 4.908, quase seis ve 
zes menor que o do brasiliense. 
"É uma região incipiente, sem 
forte atividade econômica e com 
população grande", descreveu o 
economista. Mesmo situada en-
tre as mais pobres do país, a re-
gião do Entorno do DF figura 
entre aquelas com taxa de cres-
cimento chinês porque apre-
senta, como explicou Miragaya, 
"altos índices de expansão do 
PIB per capita e elevado cresci-
mento demográfico". 
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<  UF 	Região 

	

RJ 	Norte Fluminense 63.374 

	

MT 	Centro 33.146 

	

RJ 	Baixadas Litorâneas 31.454 

	

DF 	Brasília 28.576 

RJ 	Médio Paraíba 27.106 

SC 	Jaraguá do Sul 26.576 

RS 	Serra 24.166 

SC 	Joaçaba 23.994 

SC 	Concórdia 23.958 

RN 	Subzona Salineira 23.345 

Fonte: Corecon e Cofecon  

Município de maior PIB 	Município de menor 1113 

Pinheiro 2.244 	 Apicum-Açu 1.148 

Viana 1.804 	 São Vicente Ferrer 1.373 	• 

Bacabeira 7.247 	 lcatu 1.319 

Chapadinha 2.396 	 Santa Quitéria do Maranhão 1306 

Codó 2.513 	 Timbiras 1.456 
. 	 . 	 . 

Piripiri 2.491 	 São João do Arraial 1.653 

Itapecuru Mirim 2.285 	 S. Benedito do Rio Preto 1.673 

Zé Doca 1.994 	 Governador Nunes Freire 1.410 

Porto Real 205.644 

Jaraguá do Sul 31.780 

Nova Bassano 45.131 

Vargem Bonita 46.006 

Seara 38.991 

Guamaré 54.902 
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São João dos Patos 2.251 
	

Colinas 2.007 
	

Passagem Franca 1.837 

Timon 2.278 
	

Timon 2.643 
	

Matões 1.663 

Município de maior PIB 

Campos dos Goytacazes 53.723 

Sorriso 29.229 

Rio das Ostras 167.607 

Brasília 28.576 

Volta Redonda 31.483 

Jaraguá do Sul 31.780 

Caxias do Sul 24.184 

Capinzal 29.466 

Concórdia 24.041 

Macau 22.339 

Município de maior PIB per capita 

Quissamã 224.430 

Santa Rita do Trivelato 105.013 

Rio das Ostras 167.607 

Brasília 28.576 
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No Brasil 	 R$ 12.396 

No DF 	 R$ 28.576 

No Entorno 	 R$ 4.908 


